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AO KX.MO SR BISPO D i S. 

PAULO 

(23 de Setembro) 

Completa hoje mais um an- 

no de sua preciosa existência 
o exmo. sr. D. Lino Deodato 
Rodrigues de Carvalho, ve- 
nerando Bispo desta Diocese. 

Se o anniversario de qual- 
quer um Bispo Diocesano—é 
um motivo dejubilo para os fi- 

lhos espirituaes da Diocese— 
qual nao deve ser hoje o nos- 
so contentamento, festejan- 

do o anniversario natalicio. 
nao de um qualquer Príncipe 
da Igreja Catholica—mas de 
um bispo, cuja vida tem se 
assignalado por uma série im- 

mensa de sublimes virtudes 

e cujo episcopado tem sido a 
historia da mais admirável 
prudência e unida ao zelo, o 

mais ardente pela causa de 
Deus ? 

E o seu coração ?... 

' Que paulista não teve ain- 

da occasiao de conversar e 
tratar com o bondoso Pastoi 

desta Diocese ? 

Que paulista desconhecerá 

as riquezas immensas de vir- 
tudes, accumuladas em seu 
paternaí coraçao?... 

Ao iniciar o seu episcopa- 
do nesta importante Diocese, 
tomou como lemma as signi- 
ficativas palavras \ In omni- 

bus caritas ', e a historia de 
seu episcopado, já na sua alta 
administração, já nas refor- 

mas que as circumstancias 
tém determinado, tem sido a 
historia de um pai sempre 
cheio de caridade e de amor, 

só procurando o bem estar 

de seus filhos. 

A Verdade, pois, cheia de 
júbilo, interpretando o senti- 
mento de todos os Diocesa- 
nos deste vastíssimo Estado, 
beija hoje, reverentemente 

as máos de seu querido Pas- 
tor, pedindo ao Pai de Mise 
ricordia a consefvaçao por 
muitos annos de uma vida 

tao preciosa. 

Ad muitos annos! Ad mui 

tos annos 1 

A redacção. 

Quando a mão do Crcador 

Escolheu-nos p'ra guiar 

O rebanho deste Estado, 

Nao podieis avaliar 

Quanto affecto, quanto amor 

Ser vos-ia tributado. 

CAMPINAS, SETEMBRO DE iSqa 

AO .AMO. SR D LINO 
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DO- UOXUNTO 

Foi o tempo decorrendo.. 

E o sagrado ministério 

Que vos deu o Omnipotente 

Com sapiência, com critério 

Sempre o ostes exercendo 

Como bispo intelligente. 

Hoje pois, bom diocesano, 

O rebanho vos venera 

Porque sois muito virtuoso. 

Homenagem mui sincera 

,ste povo todo ufano, 

Dedica-vos, jubiloso. 

O decurso da edade, na vi- 
da dos que governam, ao 
mesmo tempo que indica 
uma maior somma de respon- 
sabilidades, adquirida na ges 

tao dos negocios encarna 
vivamente uma aprendiza- 

gem, pela qual se aperfeiçoa 
o caracter no sacrifício, tor- 
nando o espirito mais corda- 
to para soffrer as injustiças e 
o coraçao mais educado para 
padecer as aggressões. 

A administração pastoral 
é muito mais delicada e de 
mais extensa responsabilida- 
de, porque além da saneçao 
nem sempre justa, da opinião 
publica, tem a lodo oinstan- 
le um juiz inflexível na inti- 

nidadè da consciência. 
Abençoada e prolongada 

seja a vida daquelle a quem 
estão entregues os altos des- 

0 EXMO SR I) LINO DEODA- 

TO DE CARVALHO 

Em nome da humilde asso- 

ciação da con erencia de S. 

Vicente de Paulo da parochia 

de Santa Cruz, venho também 

modestamente, render uma 

justa e sincera homenagem 

ao varão illu^tre, p<»r todos 

os títulos venerando, que tao 

sabiamente dirige os dislinos 

da diocese Petropolitana, no 

seu glorioso anniversario na- 

talicio. 

Nao venho, nem posso pot 

rém fazer o panegyrico das 

acrisoladas virtudes que 

adornam o espirito e o cora- 

çao de tao virtuoso prelado- 

por que ellas por si sós, fal- 

iam mais alto que estas ma- 
estao enuciiuca «jo mi-wo „ 

tinos espirituaes desta dioce- nifestaçoes e sao por todos 

23- -9-92 

Francisco Ladeira. 

A S. Exc. Revdm. 

Lino 

saxjdacAo w* 

sr. D. 

O vosso rebanho ufano, 

doje vem, todo, apressado, 

<elicitar-vos. senhor, 

Porque fazeis mais um anno 

Vós—o nosso bom prelado, 

Vós—o nosso bom pastor 

é justa a alegria extrema 

Que o coraçao nos invade, 

ois no solio episcopal, 

Caridade—e o vosso lemma, 

Tendes por guia a Bondade 

E o Bem por vosso phanal I 

se. 

Que os annos corram cal- 
mos e felizes ao Exmo. Pre- 
.ado de S. Paulo—permutan- 
do os terríveis encargos que 
he dará administração dio- 
:esana pelos benefícios ines- 
...maveis que à toda hora es- 
palha profusamente. 

Campinas—Setembro—92. 

A. Alvares Lobo. 

AO EXMO. SR. D. LINO 

Mas não cabe em simples versos, 

Burilados toscamente, 

Fazer-vos a apologia... 
1 — 

Portanto em jubiloimmensos, existência 

Vimos hoje humildemente 

Siudar-vos por este dia! 

B. Octavio. 

Na qualidade de presidente 

da Conferência de N. S. da 

Conceição, da Sociedade de 

S. Vicente de Paulo, cumpre- 

me o dever de, em nome dos 

confrades da mesma confe- 

encia, saudar o chefe da 

greja neste Estado, o nosso 

amado Bispo Diocesano, pe- 

lo seu anniversario natalicio 

De bom grado cumpro esse 

grato dever desejando á S. 

Exc. Rvdma. uma prolonga- 

conhecidase apreciadas ; de. 

sejo, apenas, consignar por 

este meio algumas dessas 

muitas virtudes, pelas quaes 

tem sabido conquistar a es- 

tima, o respeito e a venera- 

ção de seus diocesanos taes 

sao; uma bondade sem limi- 

tes, uma mansidão exemplar, 

uma paciência e resignação 

Evangélicas. 

Estas, entre outras precla- 

ras virtudes, refulgem com 

grande brilho e expiendor, 

tornando-o bem amado do 

povo cuja consciência guia c 

dirige e por isso faço votos 

pela conservação da precio- 

sa vida de tao preclaro prela- 

do por muitos c dilatados 

annos como o sincero desejo 

meu e de todos que sabem 

apreciai tao nobres virtudes. 

Campinas, 23 de Setembro 

1892. 

Francisco Ladeira. 

Campinas, 16 de Setembro 

de 1892. 

Lui\ Siloerio Alves Cru{. 

presidente da Conferência 

5. Vicente de Paulo, Paro- 

chia de Santa Cruz. 
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COLLEGIOOE S- LUIZ 

YTXJ 

obras do Deus não carece 

Je nosso sutlragio. 

nvfaculdades ; quanto rnais lie 

e constante ella for no cam- 

jsua existência poique impõe- 

Ihe deve res penosos, cuja 

Nus sim é que precisamos primento desse i ude e deli^ii- omissão impoiliiiia sua ctei- 
caracter ele-do ministério; tanto mais ella na infelicidade. 

conhecer o seu 

Fesrejaamanhã este collegio vado, medir o seu alcance,|se approximaráda infalibili 

seu vigésimo quinto anni- tacilitar a dilfusão de seus be 

versario. neficios. Ora, quem de nós 

Vinte e cinco annos de desconhecerá, na hora pre. 

dade da verdade e do bem- 

tanto mais ella assegurará o 

seu tnumpho sobre a igno- 

rância e as inclinações vicio- existencia completa esta sente, a importante missan 

grande obra, que uma natu-'dos collegios catholicoS jjj^sJjj infância, 

ral vocação para o ensino da Quem de nós desconhecerá] Ora, onde melhor do 

inspirou aos pa- 1 elevadíssimo alcance des- que no coraçao da mai pode- mocidade 

dres da Companhia e que 

com fé profunda estabelece- 

ram, e com estremecido amo 

tem sem interrupção alguma 

dirigido, desenvolvido e 

aperfeiçoado. 

Vinteecinco annos inteiros 

em que seu único pensamen- 

to, sua exclusiva occupação 

tem sido a educação de nos- 

sos jovens patrícios. 

Vinte e cinco annos de in- 

cessante e penoso labor ; de 

sis pias instituições, no mo- 

mento em que ofíicialmente 

se pretende arrancar dos co- 

rações infantis a religião—a 

única pagina consoladora que 

existe nesse immenso livro ? 

Quem de nós poderá pôr em 

duvida os extraordinários be- 

nefícios que estes collegios 

derramam no meio de um sé- 

culo que, altivo, escurece os 

espíritos e traiçoeiro, cor- 

rompe os corações? 

ra um filho encontrar o seu 

alimento proprio, os desve- 

los e as solicitudes, indispen- 

sáveis ao seu desenvolvimen- 

to ? 

Uma mai e uma mai so 

possue esses thesoimos da 

mfancia Js porque cu vo,-- 

dizia que a Igreja e unicamen- 

te ella é a verdadeira educa- 

dora da infancia—porque ; 

A Igreia conhe:c o homem 

I conhece-o todo inteiro e é 

Neste momento, pois, abnegação e sacrifícios de 

todo o genero ! Wevdciilc não representa sim- 

Ah ■ quem poderá descre- plesmente a sua entidade, 

ver as sensações que se apo- nào representa mesmo o pes- 

deram desta mocidade e de soa^ inteiro daquella casa é 

seus preceptores, ao comme-;0 ec^0 impoitantissimo 

morar uma data tão glorio- Esta^0 S- Panlo que. agra- 
saj-i :decido se prostra aos pés do 

Quando aos horrores de Senhor Saciamento. agiade 

uma noite tempestuosa, sur- 

geaoviajor,perdido nacumia- 

da dos montes, um momento 

de luz e, parado, no ponto 

mais alto, pôde elle contem- 

plar o caminho andado por 

entre os precipícios e emba- 

raços—é. com summo prazer, 

que elle estende suas mãos 

ao pai da eterna misericórdia, 

rendendo-lhe um milhão de 

graças 

Na verdade não é somente 

uma festa collegial que alli se 

realisa, não é somente uma 

dessas ceremonias preparató- 

rias que commemoram o que 

vao commemorar, no recin- 

to daquella igreja—é o reco- 

nhecimento profundo e sin- 

cero para com Deus em vista 

das difficuldades vencidas, 

da imagem encantadora das 

regiões percorridas, dos ho- 

risontes atravessados, do- 

perigos passados, das rique- 

zas variadas e avultadas qiu 

colheram. 

Não é uma apologia, que r 

Verdade propõe fazer. As 

cendo-lhe o favor da manu- 

tençaodeste collegio epedin- 

do sua constante vitalidade 

para o seu verdadeiro pro- 

gresso. 

Verdadeiro progresso sim, 

porque não se pode compre- 

hender progresso sem edu- 

cação, nem a educação sem a 

Igreja, única instituição na 

terra que possue para com- 

municar ao menino, a vida 

necessária para delle se fazer 

um homem. 
• • 

Considerada sob o ponto 

de vista das faculdades, que 

desenvolve a cducaçao nada 

dá ao homem que elle 

já não possua em germen. 

Quanto ao seu objecto a edu- 

cação também nao passa de 

um canal por onde são com- 

manicados ao menino conhe- 

cimentos e regras da vida ti- 

rados de outra fonte. Por 

conseguinte quanto mais a 

educação conhece o homem 

a sobre a sua verdadeira noção 

que ella busca sua educação. 

Sua origem, sua natureza, seus 

destinos ; complexo admirá- 

vel porém mysterioso de no- 

breza e fragilidade—eis o pri- 

meiro dogma que ella insinua 

no espirito do menino e so- 

bre a qual ella construe todo 

o edifício da sua educação. 

Princípios moraes, regras 

de vida social, elemento das 

sciencias —- tudo isto seria, 

segundo ella. uma va 

theoria para o menino que 

ainda nao tivesse ouvido o 

conselho da sabedoria: co- 

nhece-te a ti mesmo. 

E por isso se ella faz o me- 

nino soletrar a sua grandeza 

na immortalidade de seu des- 

tino, se fal-o conhecer sua 

grandeza na pujança de seu 

talento, capaz dos mais ex- 

traordinários commettimen- 

tos, capaz de subir as altas 

regiões do céo e medir a dis- 

tancia dos astros, capaz de 

descer ao seio da terra e es- 

quadrinhar os seus segredos, 

capaz de transpor a electrici 

dade na grande transmissora 

do pensamento, ella recorda 

lhe também que grande como 

é.pódetornar-se mui pequeno; 

basta-lhe para isso a própria] 

raqueza. E que esta mesma: 

Sim, a base de sua grande- 

z a é o m e r i t o e o m e r i t o é o 

dever livremente acceito, o 

dever livremente acceito é o 

trabalho obrigatório que faz 

fructifícar os dons recebidos, 

tim único de toda a educa- 

ção, de toda a existência hu- 

mana. 

A grandeza no homem é, 

portanto, um germen que a 

natureza, por cega ou vicia- 

da, nao pôde desenvolver e 

só a igreja está habilitada 

para mostrar ao homem des- 

de a sua infancia, a par do 

d gma magnifíco de sua 

grandeza, a regra inexorável 

para delia nao descahir ; eis 

porque com justiça os Livros 

Santos dizem que a boa dou- 

trina. isto é, a doutrina da 

igreja, dá a graça—Doctrina 

bona dabit gratiam. 

Se passamos a examinar as 

f.intes donde a igreja tira os 

ensinos que ministra, reco- 

nhecemos que ella os haure 

todos do proprio seio de Deus 

e, por isso, na qualidade de 

representação única da mes- 

ma divindade, ella desenvol- 

ve essa solicitude mascula 

que tanto nos admira. 

Oxalá se multipliquem no 

Estado estabelecimentos co- 

mo o collegio de S. Luiz, em 

que o menino ao mesmo tem- 

po que desenvolve o espirito 

aperfeiçoa o coraçao,ao mes- 

mo tempo que habilita-se pa- 

ra as luctasdo mundo, forta- 

lece-se para as conquistas do 

céo. 

Acceitem, pois, osrevmos. 

padres da Companhia nossas 

sinceras saudações nessa da- 

ta gloriosa e. firmes no seu 

posto, continuem a beneficiar 

o nosso querido Brazil com 

as luzes que possuem e as 

virtudes que os exornam, por 

que só dessamaneirateremos 

nós—a verdadeira instrucçào, 

istoé, a que parte do Deus e 

encaminha os homens para 

Deus. 

8epleiiãrio do Divino 

|UC deve aperfeiçoar; quan-grandeza de destino que tan-ó ^,0 dia l8' as ò lloras 

. c . c , 1 ? , . : tarde começou na matriz da 
o mais puias foiem asf mies -o o eleva no meio de todos Conceição, o septenario do 

donde tira o alimento de suas os seres, é o maior fardo daiEspirito Santo. 



«A VCIMIihICD 

{'ontinuamos a pedir aos. 

nossos assignantes do tora o 

obséquio de enviar-nos pelo 

correio, descontando o por- 

te, a importância de suas as- 

sign aturas. 

Todos conhecem as dirtl- 

culdades com que lucta um 

jornal catholico e porisso es- 

peramos ser attendidos. 

Edificante ! 

O sr. João Mench tendo 

ido feliz em uma compra de 

dlbete de loteria que fizera, 

ecebendo q-.ooo$. dera ao 

dgario Nerv i'.ooo$ paia ser 

listribuido aos pobres e man- 

lára celebrar uma missa pelo 

lescanso eterno das almas 

lo purgatório. 

O sr. Ântonio df»S Santos 

pinto,também avorecido pela 

?orte, na mesma extraccão, 

iéra lambem ao sr. vigário 

2so$ para ser distribuído aos 

lazaros. 

Muito bem. E' preciso que 

os felizes não se esqueçam 

dos que soffrem. 

Coroçâo dc .Icsus 

No cumprimento de um vo- 

to que fizera a exma. si a. es- 

posa do sr capitão Eliseu 

Leite de Barros. realisou-se 

no dia 8 do corrente, na ma- 

triz de Santa Cruz, uma missa 
cantada e um Te-Oemn, em 

honra do Sagrado coração de 

.#•; CCI 

IX. S. das Dores 

precedido de um septena- 

o effectuou-se no dia 18 do 

Drrente na matriz de Santa 
,ruz, uma missa cantada em 

mvor de N. S- das ü01"e^ 

om sermão ao evangelho 

elo sr. conego Nery e Te 

)eum á tarde. 

A igreja achava-se capn- 

hosamente adornada e a 

oncurrencia foi grande. 

No jury 

Tendo sido o nosso dire- 

tor conego Nery notificado 

,ara juiz de facto preferiu 

iiijeitar-se á penalidade da 

ei a comparecer ás sessões. 

Muito bem. Ncmomilitatis 

Deo implicai se negotiis se- 
cidarUnts. 

Minha barca, ao largo ' ao largo 1 

Longe a praia. longe o mundo ! 

Ao sentir que é tao profundo, 

A soidao somente apraz. 

Fiquem lá na terra embora 

Os mimosos da ventura ; 

Barca dá-me a aragem pura, 

As soidões, o ermo, a paz ? 

Dá-me paz que entre os humanos 

Chamo cm vao e em vao desejo, 

Onde busco e nunca vejo 

O que pede o coração ; 

Onde espiam os meus olhos 

Um segredo, um sentimento ; 

E um ouvido ha sempre attento... 

Barca dá-me a soidao 

Prôa ao mar e o rumo á sorte, 

Minha barca airosa e bellal 

Venha o sul! venha a procella ' 

Que te importa o temporal 1 

Sóbe as vagas dece voa'- 

Rasga a vela quebra o leme! 

Coraçao triste nao teme 

Escarcéos, nem vendaval 

Adeus, patria '• adeus, familial^ 

Adeus, prados ! adeus relvas 

Adeus, cânticos das selvas 

Adeus, rosas dos salões ! 

Minha barca solta e livre 

Como a rosa destroncada, 

Vai co,dente acalentada^ 

Entre os braços dos tufões 

gi eu achar por sepultura, 

Ao fagir do mundo as magoas, 

Vosso abysmo, ó fundas agoas,^ 

Quem prateia o martyr? Quem ? 

£ se um vento bonançoso 

Me encontrar sosinho e absorto, 

£ levar a barca a um porto 

Quem me acolhe alli? Ninguém' 

Minha barca, ao largo! ao largo' 

Longe a praia, longe o mundo'• 

Ao sentir que tão profundo, 

A soidão somente apraz. 

Fiquem lá na terra emboia 

Os mimosos da ventura ; 

Barca dá-me a aragem pura, 

A soidao... a morte em paz! 

Púlpito Evangélico 

| Recebemos a visita deste 

i periódico. 

Agradecendo-a, promettc- 

mos retribuir. 
Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assig- 

nantes desculpa por só pu- 

blicar uma vez a '<Verdadex. 

no mez corrente. 

Conhecem todos as ditfi- 

culdades com que se lucta 

para a conservação de em- 

pregados e por isso espera- 

mos ser relevados por esta 

falta involuntária. 

Lar Catholico 

Com muito pezar lemos 

que este bem redigido colle- 

ga que vê a luz em Juiz de Fo- 

ra vae suspender a sua publi- 

cação, 

E' a historia de sempre. 

Em quanto os catholicos 

não se convencerem da sum- 

iria importância da imprensa 

religiosa, pesada será a sua 

vida jornalistica. 

Honras eccleslastlcas 

Aos distinctos e veneran- 

dos sacerdotes conego Antô- 

nio Guimarães Barroso e pa- 

dre João Soares do Amaral 

merecidamente foram dadas 

as honras de monsenhor. 

Nossos sinceros cumpri- 

mentos. 
Lvcèo dc Artes e Ofncios 

Esteve nesta cidade o sr. 

Del Piano, habilissimo enge- 

nheiro residente em S. Paulo, 

que se encarregou de fazer a 

planta e dirigir as obras do 

projectado Lycêo de Artes e 

O f fidos. 
li.ttuitunuwu.ntu 

Thomaz Ribeiro. 

iM» 

«A Reforma» 

Recebemos e agradecemos 

os primeiros números deste 
nosso bem ridigido collega, 

que começou a publicar 

em Itatiba. em substituição 

ao Operário. 

Desejamos-lhe longa vida 

e muita felicidade. 

No mez passado houve na 

cidade de Jundiahy, commu- 

nhão dos meninos do Gym- 

nasio Infantil^ importante 

collcgio dirigido pelo st. Fa- 

ria Tavares. 

A' tarde deu-se a renova- 

ção das promessas do baptis- 

mo, sendo grande a cone ur- 

gência de fieis. 



GB/TOE HOTEL PÂULISTA 

SECCOSEMOLHADOS Antigo Hotel Victoria 

47 A - Rua do Regente Feijo' 47 - A 

Esquina da do Conoqo Scipifio 

SORTIMENTO DE SECCOS E MOLHADOS 

Assucar, farinha, aguardente, sal, kerozene e todos os 

mais gêneros do paiz.   

ESPECIALIDADE EM QUEIJOS FRECOS 

Sortimento de bebidas finas 

pinhos 'Virgem, do éPorio e de 

outras qualidades, 

C O G- 3Nf S 

Cerveja nacional e estrangeira, etc. 

^ÃDTÕDIÕ ÃIiTBHI08» 

Rua 13 w m 

GRANDE DEPOSITO 

ntado 

DE 

li «■!« 

Este bem montado estabelecimento, passando ás mãos 

do novo proprietário, abaixo assignado, completamente rc- 
tormado, possuindo duas magniíicas salas para o serviço de 
mesa, duas ricas salas de espera, quartos competentementc 
mobiliados para hospedes, dispondo de um perito chefe de 
cosinha, capaz de satisfazer a todos paladares e estando á 

testa do serviço o seu proprietário, que para isso acha-se 
competentemente habilitado, espera continuar a merecera 

confiança publica de seus numerosos freguezes. 
Tem excellentes vinhos para mesa. de diversas"qualida- 

des e outras bebidas finas. 
O GRANDE HOTEL PAULISTA offerece as maiores 

vantagens aossrs. passageiros, já pela promptidao easseio. 

já por estar situado proximo á estaçao de Campinas. 

F»RE COS RASOAVEIS 
w 

o PROPRIETÁRIO 

JOftÔ PÔfflPBíl 
J 4—4 

TYPOGRAPHIA 

]Vt iner-va 

Nacionaes e estrangeiros 

VIDROS DE TODAS AS 01ALIDADES 

TRATA Kl F0RRASÕ1S IPimRAS BE OBRAS 

TELHAS DE VIDRO DE DIVERSOS TAMANHOS 

Completo sortimento de molduras para quadros, oleos, 

tintas e vernizes, estampas, chromos e oleographias, dia- 
mantes eouro em folha, limpadas belgas, lampeõese aran- 
dellas, venezianas para janellas, espelhos de todos os tama- 
nhos e preços, 

TELEPHONE N- 61 

KXr-A. B-A-R-Ã-O BB JJi.a-TJA.Ti,A. 31 

J. A. GOMES & COMP. 

CàMPIlfáÈ, 

fvUA DO ífoM fESUS 

EM FRENTE AO N. 13 

Siestã bem montada ftjp o gr aphia faz-se fo" 

do e qualquer trabalho eoneernenie a esta 

arte. 

li« 1 

JWtfs ú.5 visita,, pagos adiantados 

PRE(|Õg RágÕÃVBIg 


